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A cartilha, desenvolvida por estudantes do curso de
Enfermagem da Universidade Estadual de Santa Cruz
(UESC), ¢ um produto da disciplina Pesquisa em
Enfermagem. Seu objetivo principal ¢ apresentar e
discutir o desenvolvimento de tecnologias e a inovacao

r 14 . A . |
na areca da saude, destacando sua importancia para o

aprimoramento da pratica assistencial, do ensino e da
gestdo em enfermagem. O material destina-se a
académicos, profissionais da saude ¢ a comunidade em
geral 1nteressados em compreender como as novas
tecnologias transformam o cuidado em saude, tornando-
o mais seguro, eficiente ¢ humanizado. Através de uma
linguagem acessivel e baseada em evidéncias
cientificas, a cartilha busca aproximar o conhecimento
teorico da realidade pratica, incentivando o uso ético,
critico e criativo das 1novagdes tecnoldgicas no
cotidiano profissional. Reconhecendo a tecnologia e a
inova¢ao como elementos fundamentais para o avango
da enfermagem e a melhoria da qualidade da
assisténcia, esta publicacdo propde-se a ser um
instrumento educativo e reflexivo, capaz de inspirar
novas formas de pensar, agir e cuidar em saude.
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1.0 QUE E TECNCLCGIA
EM SAUDE? [

O termo '"tecnologia', tem como definicao "ciéncia cujo
objeto ¢é a aplicacao do conhecimento técnico e cientifico
para fins industriais e comerciais". (Aurélio, 2010)

Trazendo a questdo para o
ambito de intervencoes de saude
na area digital e on-line, as
mesmas sao denominadas de
cHealth, termo que pode ser
traduzido por saude eletronica ou

saude digital. \
[ ’-\I “ N
' : ' R
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See L. v Eysenbach (2001) explica que o termo

raramente for utilizado antes dos anos
2000 e que o “e” de “eletronico”, presente
em eHealth, faz referéncia a outras
palavras com a mesma estrutura,
carregando esse atributo para a saude.



1.0 QUE E TECNCLCGIA
EM SAUDE? [

A eHealth  apresenta  como
caracteristicas: a melhoria da
qualidade do atendimento; a maior
eficacia dos servigos prestados; a
pratica baseada em evidéncias;

ARTIGOS DRIGINAIS

mHealth e saide plblica: a presenga digital do Sistema Unico de Salde
do Brasil por meio de aplicativos de dispositivos moveis

mHealth and public health: the digital presence of the Brazilian Unified
Health System through mobile device applications

mHealth y salud poblica: la presencia digital del Sistema Unico de Salud
de Brasil a traves de aplicaciones para dispositives moviles

a participacdo ¢ o empoderamento dos pacientes; a
ampliagdo do escopo dos cuidados de saude; a gestao
eficiente dos recursos financeiros; a democratizacao
do acesso a informacgao; a digitalizacdo dos processos
e dos sistemas integrados; a transparéncia € a
prestacdo de contas; além da seguranca,
confidencialidade e integridade dos dados
(Eysenbach, 2001; Matos; Nunes, 2018).



"VOCE SABIA QUE EXISTEM VARIAS
| FORMAS DE TECNOLOGIAS?’

Merhy propoe que o cuidado em saude envolve um
“nucleo tecnologico” , composto pelo que ele chama de
“Trabalho Morto” (instrumental, artefatos) e “Trabalho
Vivo” (acoes no ato, relacionais).

As tecnologias sao classicamente agrupadas em:

Leves: Sao as tecnologias do
“Trabalho Vivo”, centradas nas
relacdes humanas, no vinculo,
acolhimento, comunicacao,

cuidado subjetivo e humanizado.
(Merhy, 2002)

Leves-duras: S3ao os saberes bem
estruturados, protocolos, teorias,
conhecimentos técnico cientificos ou
organizacionais, ou seja, ‘“tecnologias [LZ eIt L Tl tu

NA ATENCAO BASICA

saberes”. Sdo  “leves”  porque

dependem da acdo humana e “duras”
por serem estruturadas,
normalizaveis, organizadas. (Merhy,

2002) Protocolo da Atencdo Basica do
Coren-PE, 2017



"VOCE SABIA QUE EXISTEM VARIAS
| FORMAS DE TECNOLOGIAS?’

4 "*}l\ Duras: Referem-se aos
artefatos, maquinas,
equipamentos, materiais,

estruturas organizacionais,
instrumentos concretos do
trabalho em saude. (Merhy,
2002)

I ][] [x]

~ Dentro desse grupo tambeém se inserem
T~ . > as TICs (Tecnologias da Informacao e [—
Comunica¢ao), entendidas como o
conjunto de recursos tecnologicos
utilizados para coletar, armazenar,
processar € transmitir informacoes,
como computadores, softwares,
prontuario eletronico, sistemas digitais

¢ redes de comunicacdo (JESUS et al.,
2023).
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A partir dessa compreensdo das TICs como tecnologias duras
voltadas a organizacao e circulagao da informagao, introduz-
se o conceito de eHealth, entendido como a aplicacao direta
das TICs no campo da satde. Em outras palavras, o eHealth
representa o uso dessas tecnologias para oferecer servicos de
saude, integrar sistemas, apoiar a tomada de decisao clinica,
ampliar o acesso e qualificar o cuidado (BJHIS, 2021).

BRAZILIAN JOURNAL OF IMPLANTOLOGY

AND HEALTH SCIENCES

ISSN 2674-8169

O uso de Tecnologias da Informagéo e Comunicagdo (TICs) na saude
publica

Fernanda Ferradeira Latorre!, Leonardo Bitar Barbosa Murta??, Sara Mendes Rocha®?,
Vitéria Mendes Rocha®,

Dessa forma, o eHealth engloba diversos recursos,
constituindo-se como uma expansao das proprias TICs no
processo assistencial, reorganizando o nucleo técnico do
trabalho, a0 mesmo tempo em que precisam se articular ao

trabalho vivo para produzir um cuidado integral (BJHIS,
2021).
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PESQUISA CIENTIFICA J

EM ENFERMAGE M
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Lorenzetti et al. (2012) destacam que a
pesquisa cientifica em enfermagem pode
promover  transformacdo  das  praticas
assistencials, com avangos significativos na
qualidade do cuidado prestado aos pacientes,
envolvendo uma mudan¢a paradigmatica na
forma como o cuidado € concebido e
implementado.

Segundo a ABRENC (2022) a pesquisa
cientifica em enfermagem contribui para o
avanc¢o da profissao, pois permite a descoberta
de novas maneiras de prevenir, detectar e tratar
doencgas, além de aprimorar os cuidados

E importante

prestados aos pacientes. NN
@ @ @ G v
vz
(A

™

Processo de

Guia para a Pratica

@ Coren®

COREN, 2021

ressaltar que a

inovagao em enfermagem ndo deve

ser vista apenas como a ado¢ao de

novas tecnologias, mas também

como uma postura proativa diante

dos desafios do cuidado presentes
| n& dia a dia desse profissional.
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TECNCLOGICC NG
CONTEXTC PC SUS

jmmy O desenvolvimento tecnoldgico em saide no Brasil é

| estruturado pelo Sistema Unico de Satde (SUS), que

busca garantir a todos o acesso universal, equitativo ¢
|

integral aos servigos de saude.

g “b Governo Federal Orgaos do Govern Acesso a Informagad Legislagio  Acessibilidade & O i

= Ministerio da Saude O que vocé procura? & Q

3 Compeosicio > Ciéncia e Tecnologia em Salde Programa de Desenvolvimento @ Inovacio Local

Programa de Desenvolvimento e Inovacao Local

) Programa de Desenvolvimento e Inovacdo Local - PDIL. faz parte dos esforgos do Coverno Feder tores da ciencia, tecnolog

15 que estruturam a Estratégia Nacional para o Desenvolvimento do Complexo Econdmico-Industrial da Salde

Unico de Satde (SUS) e a ampliacéo do acesso & saude. a fim de reduzir a vulnerabilidade produtiva e tecnologica do SUS. Por meio do PD 3 Ministéria

(@00 /o \/+\ -
< D> CQ GOV.COM.BR ) G -

Segundo o Ministério da Satde, por meio da Politica Nacional de
Ciéncia, Tecnologia e Inovacdo em Saude (PNCTIS, 2004), o SUS
deve fomentar o desenvolvimento de tecnologias adaptadas as
necessidades da populacdo, priorizando solu¢des que promovam
efetividade, equidade e sustentabilidade (Brasil, 2008; Editora

| Cientifica, 2023).
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3.DESENYCLYIMENT®
TECNCLOGICC NG
CONTEXTC PC SUS

Esse desenvolvimento inclui a incorporagdo de medicamentos,
dispositivos meédicos, vacinas, equipamentos hospitalares e

tecnologias de informacao, avaliadas quanto a seguranca, custo

efetividade e impacto social.

A 1novagao tecnologica no
SUS depende da cooperacao
entre instituicoes publicas
de pesquisa, universidades e

empresas privadas,

permitindo transformar

conhecimento cientifico em

solucdes praticas para o
cuidado (Lorenzetti et al.,
2012; Editora Cientifica,
2023).

Além disso, envolve a participagdo ativa

de profissionais de saude, que
contribuem para a adaptagio e |
implementagao das tecnologias de forma [§
segura e eficaz no contexto clinico ¢ | Qg W=
organizacional. (Tourinho et al., 2022) .
Al M
HOSPITAL ISRAELITA ALBERT EINSTEIN, 2023
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A transformagdo digital na satide envolve mudangas estruturais,

culturais € comportamentais nas instituicoes € busca integrar

Inovacoes como:

£2 Inteligéncia Artificial

ul Big Data

@ Internet das Coisas (IoT).

Objetiva aprimorar a qualidade da assisténcia, a seguranga do
paciente ¢ a eficiéncia dos processo (Tourinho et al., 2022).

Cenario no Brasil: o
Estratégia de Saude Digital para o Brasil (2020-2028): 4 !

e Destaca a 1importancia de um
ecossistema de inovacao;

e Envolve a colaboracdao entre SUS,
organizacoes privadas, empresas de
tecnologia e universidades;

e Promove o compartilhamento de

dados € a experimentacdo de novas '
tecnologias, sempre com respeito a

» O
ctica
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A 1ncorporagdo de novas tecnologias no SUS ¢ regida
pela Lei 12.401/2011, que criou a Comissdo Nacional de |
Incorporagdo de Tecnologias no SUS (CONITEC).
Segundo Faria et al. (2020), essa comissao assessora O

Ministério da Satde na andlise e decisdo sobre a
incorporacdo, exclusdo ou alteragdo de tecnologias no
sistema, considerando aspectos como eficacia, seguranga
¢ avaliagao econOmica comparativa.

| Principais impactos:

e Reducao de Desigualdades:
As novas tecnologias permitem 0 acesso a servicos de saude para
pessoas em areas remotas ou com mobilidade reduzida;

e Pontos de Atencao:
Adogdo de novas tecnologias exige cuidado com ¢€tica, privacidade e
seguranca dos dados.

e E fundamental garantir que as informacdes dos pacientes sejam

protegidas e usadas de forma responsavel



5.A IMPCRTANCIA DG
ENFERMEIRG COMEC |
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AGENTE INCVADCR

Segundo Bomfim e Nascimento (2025, p.2):

O enfermeiro atua ndo apenas na operacionalizacdo, mas
também em acoes de educagao em saude e na integracdo das

ferramentas ao plano de cuidado. Sua atuacao vai além do uso *

técnico, abrange a promoc¢dao da saude, a capacitacao de

equipes € a adaptacdao das tecnologias as necessidades

especificas dos usuario.

CANVA, 2025

De acordo com o que ¢ apresentado
na literatura, a integracdo de
ferramentas tecnologicas ao cuidado
de enfermagem permite a coleta
sistematica de dados, 0
acompanhamento em tempo real de
indicadores clinicos ¢ a tomada de
decisdes mais agil e fundamentada

(Tourinho et al., 2022).

Além disso, o enfermeiro contribui Q

para a educacdo e capacitagdo de
equipes multiprofissionais, = : \

disseminando praticas baseadas em

evidéncias e promovendo uma 4

cultura de 1novacao dentro das

instituicoes de saude.
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TECNCLCGICAS ATUAIS |

A transformacdo digital tem modernizado a assisténcia em saude,

tornando o cuidado mais eficiente, seguro e acessivel.

/—\:

Beneficios
Acessibilidade;
Otimizacao de

Consultas a distancia;

Acesso remoto;
tempo.

Reducao de filas;
Monitoramento.

\ Prontuario eletronico
e Registro digital;
e Integracao de

Inteligéncia Artificial (12

 Anilise de dados; setores,

e Tomada de decisdes; e Eficiéncia e visdo;

e Detecgdo precoce; e Integracdo do

e Tratamento personalizado paciente.

Qualidade da assisténcia e Otimizagao da gestao
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6.FERRAIMENTAS
TECNCLCGICAS ATUAIS

Sistemas de registros epidemiologicos: Ferramentas como
SINAN, SIVEP e e-SUS notificagdes permitem coletar,
organizar ¢ analisar dados sobre doengas e agravos em
diferentes regides. Esses sistemas ajudam na tomada de decisdes

de sauade publica, no monitoramento de surtos € na
implementacao de politicas preventivas.

- Ty

SISTEMA DE INFORMAGAD DE AGRAVOS DE NOTIFICAGAD

SINAN, 2017

e-5US Notifica

L85 CPEOeNCias de Opetv BOOF DAFA BORSEAN g

Notifica
saudo.gobr

Profissionais de saude, o
Brasil esta com vocés, @

Agradecemos aos profissionais de salide
pela dedicacio oree incondicional.

E-SUS, VERSAO 3.3.17, 2025

Outras tecnologias importantes incluem aplicativos de monitoramento
de pacientes, dispositivos vestivels que registram sinais Vvitais,
plataformas de educacdo em saude online e sistemas de logistica
hospitalar que controlam estoque de medicamentos € insumos.
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7.ETICA E PRIVACIDADE |
NG CUIDADG

A incorporagao de tecnologias na saude deve sempre respeitar
principios €ticos, garantindo que o paciente seja tratado com

dignidade, seguranca e respeito a sua privacidade (Tourinho et *

al., 2022)

No que se refere a ¢ética no uso de
tecnologias, segundo estudos, a ética digital
na saude envolve transparéncia no uso de
dados, consentimento  informado e
responsabilidade na 1mplementacdo de

novas tecnologias (Souza, 2022).

A privacidade e seguranca dos dados ¢ outro topico de grande
relevancia no que se refere ao processamento de informacdes. E
fundamental que essas informacdes sejam protegidas, garantindo
confidencialidade e conformidade com normas legais, como a LGPD
(Le1 Geral de Protegdo de Dados) (Tourinho et al., 2022).

= Ministerio do Desenvolvimento e Assisténcia Social, Familia e

: O gure voceé procura? k!) Q
Combate a Fome

w Acesso aInformagio Privacidade @ Protegao de Dados LGPD

Lei Geral de Protecao de Dados Pessoais (LGPD)

A Lei Geral de Protegao de Dados Pessoais (LGPD), Lei n° 1370972018, foi promulgada para proleger os dirgilos fundamentais de liberdade e de
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3.LEI GERAL PE
SROTECAC DE DADGS-
LGPD (BRASIL, 2679)

A Lei Geral de Prote¢do de Dados (LGPD) promulgada no Brasil
em 2018 ¢ reflexo do movimento internacional de busca pela

preservacdo de direitos fundamentails como privacidade,
intimidade, honra, direito de imagem e dignidade humana.
(Aragdo; Schiocchet, 2020)

OF:0)
®

Digitolize-me!

A LGPD unifica normas de protecdo de
dados no Brasil e garante que as pessoas
tenham controle sobre suas informacoes,

protegendo direitos fundamentais como

privacidade, dignidade e autodeterminagao
informativa.(Aragao;Schiocchet, 2020)

Impacto da LGPD no Sistema Unico
de Saude (SUS) T — e

O SUS lida com grande volume de dados sensiveis,
prontuarios, exames, diagnosticos € informacdes genéticas.
Por 1sso, a LGPD exige adequagao de praticamente todas as
unidades e servicos de sauade, publicos e privados
conveniados. A implementagao representa um grande desafio
devido a complexidade ¢ a dimensdo nacional do sistema.
(Aragdo; Schiocchet, 2020)
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CUIPDADQC

A humanizacao do cuidado deve ser mantida e respeitada
mesmo com tecnologias avancadas,

sempre com foco central no paciente.

2022).

A combinagao de ¢tica, privacidade e
humanizacao garante que a tecnologia
seja uma aliada no processo do
cuidado, promovendo  seguranga,
confianca e¢ qualidade na assisténcia.
Profissionais de saude bem
capacitados devem ser capazes de
entender ¢ saber equilibrar inovagao
tecnologica com atencdo ao bem-estar
do paciente sem perder a esséncia da
arte que € o cuidado em enfermagem.

permanecendo

A humanizacdo envolve ouvir o
paciente, respeitar suas necessidades
¢ emocdes, € manter a comunicacao
clara e empatica. Ferramentas digitais
nao substituem o contato humano,
mas podem apoiar um atendimento
mais personalizado e seguro (Souza,

Y B R Al SRV RN N

/4



10.DESAFICS E =
PERSPECTIVAS FUTURAS
DA INGVACAC EM SAUDE,

A 1novagao em saude, ainda enfrenta desafios que precisam ser

superados para garantir sua efetividade no sistema de saude no
Brasil. Dentre eles vamos ter:

; e A infraestrutura e conectividade
------ W A falta de acesso a internet de qualidade e a limitagoes
em infraestrutura tecnologica podem dificultar a
implementacado de solucdes digitais. (Silva, 2025).

e A capacitacao profissional :
Sem treinamento adequado, profissionais de saude ot

podem ter dificuldades em utilizar novas ferramentas 4
tecnologicas de forma eficiente.

! e A regulaciao e padronizaciao
. A auséncia de normas claras sobre interoperabilidade e
seguranca de dados, somada a resisténcia a mudancga de

profissionais e pacientes, dificulta a implementacdo ¢ a
aceitacdo das inovacoes em saude.

Apesar dos desafios, as perspectivas .
sdo promissoras: tecnologias como
inteligéncia artificial e big data tornam
o sistema de saude mais eficiente,

seguro € centrado no paciente (Silva,
2025).
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1M TECNCLSGIA EM
SAUDE N© AMBITEC

ESCCLAR
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A interseccao entre Saude, Tecnologia e Educacao impoe
aos ambientes escolares o desafio de desenvolver a
alfabetizacao cientifica como ferramenta essencial para o
bem-estar e a cidadania (Santos; Franqueira, 2024)

Na era da informacgao digital, a tecnologia,
embora seja um motor de inovacdo na
educagdo em saude, ¢ também o principal
vetor para a desinformacao (Fake News).
O combate a essa epidemia informativa
ndo ¢ apenas uma responsabilidade de
orgdos oficiais, mas uma luta de todos,

_ devendo ser integrada ao curriculo escolar
SR "(Brasil, 2024)
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Para isso, a escola deve inovar, utilizando a propria
tecnologia para capacitar os alunos a:

e Avaliar Fontes: Distinguir informacdes confiaveis de
fontes oficiais e cientificas de conteudos duvidosos.

e Desenvolver o Pensamento Critico: Analisar o
contexto, a data e a linguagem dos materiais
divulgados, desconfiando de sensacionalismos ¢
manchetes vazias.

Portanto, o sucesso da tecnologia ¢
inovacdao em saude nas escolas depende

intrinsecamente da formacdo de cidadaos A

digitalmente letrados e cientificamente

criticos, capazes de proteger a si € a
comunidade da manipulac¢ao informativa. F——aw



NUCLEGS JOVEM BCM |
DE VIDA

O Nucleo Jovem Bom de Vida ¢ uma acao de extensao da UESC
criada em 1998 e vinculada a PROEX e ao Departamento de
Ciéncias da Saude, tem como objetivo promover a atencao a saude
do adolescente, articulando ensino, pesquisa e extensdo. Atua com
adolescentes e suas redes de apoio, buscando melhorar sua
qualidade de vida, contribuir para ac¢des e servicos de saude,
fortalecer o desenvolvimento cientifico de estudantes e
profissionais e apoiar a organizacdo de redes de informagio e
cuidado. Baseia-se em politicas publicas de saude e educacao,
especialmente na Politica Nacional de Extensdo Universitaria,
valorizando a interagdo dialdgica, a interdisciplinaridade e o
impacto formativo e social.
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PRECPCSSTA PE SCLUCSES

Diante desse cenario, algumas recomendacoes podem
orientar gestores, profissionais de saude e instituicoes:

Investir em infraestrutura e conectividade para
garantir que tecnologias digitais sejam acessiveis em
todos os niveis de atencao a saude; .

Capacitar continuamente os profissionais de saude, 4
promovendo a  familiarizagdo com  novas

ferramentas e praticas inovadoras;

Desenvolver  politicas e  regulamentacdes  claras,
assegurando seguranca € confiabilidade dos sistemas de

informacao; \

Incentivar a integragdo entre setores publico e privado, -----
fortalecendo parcerias que acelerem a inovagao.

Sem-a- Y Fomentar
cultura
1novacao;




PROCPCSTA PE SCLUCSES

Em sintese, o desenvolvimento tecnologico e a
inovacio em saude representam um caminho
essencial para a modernizacao do sistema de

saude, ampliando a qualidade do cuidado, .
promovendo equidade, fortalecendo a saude
publica e preparando os profissionais e
instituicoes para os desafios futuros.

A adocdo estratégica dessas inovagdes contribui para um sistema
mais eficiente e acessivel , capaz de atender as demandas
contemporaneas da populagdo, na evidéncia que nossa sociedade se
insere em um mundo globalizado.
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12.CONCLUSAG E
RECOMENDAGOES [

A evolucao tecnoldgica e a inovacdo em saude t€ém se mostrado

essenciais para transformar a assisténcia, promovendo um cuidado

mais seguro, eficiente e centrado no paciente.

Ao longo desta cartilha,
foi possivel perceber
que a transformagdo
digital ndo se Ilimita
apenas a essa adogao de
softwares, mas envolve

mudancas culturais,
organizacionais e
v & comportamentais  em

todas as esferas do
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em posi¢ao estratégica para identificar

necessidades do usuario do sistema de saude, propor solucdes
e 1mplementar tecnologias. Assim a combinagdo entre
profissionais € as ferramentas tecnologicas atuais tem como
finalidade = expressiva  contribuir para  maior  acesso,
monitoramento continuo, tomada de decisdes mais rapidas e
baseadas em evidéncias, além de fortalecerem a satde publica e a
equidade no atendimento.
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	1.O QUE É TECNOLOGIA EM SAÚDE?
	O termo "tecnologia", tem como definição "ciência cujo objeto é a aplicação do conhecimento técnico e científico para fins industriais e comerciais".  (Aurélio, 2010)

	1.O QUE É TECNOLOGIA EM SAÚDE?
	“Você sabia que existem várias formas de tecnologias?”
	Merhy propõe que o cuidado em saúde envolve um “núcleo tecnológico” , composto pelo que ele chama de “Trabalho Morto” (instrumental, artefatos) e “Trabalho Vivo” (ações no ato, relacionais).
	As tecnologias são classicamente agrupadas em:
	Leves: São as tecnologias do “Trabalho Vivo”, centradas nas relações humanas, no vínculo, acolhimento, comunicação, cuidado subjetivo e humanizado. (Merhy, 2002)
	Leves-duras: São os saberes bem estruturados, protocolos, teorias, conhecimentos técnico científicos ou organizacionais, ou seja, “tecnologias saberes”. São “leves” porque dependem da ação humana e “duras” por serem estruturadas, normalizáveis, organizadas. (Merhy, 2002)


	“VOCÊ SABIA QUE EXISTEM VÁRIAS FORMAS DE TECNOLOGIAS?”
	O QUE É TECNOLOGIA NA ENFERMAGEM
	2.INOVAÇÃO E PESQUISA CIENTÍFICA EM ENFERMAGEM
	Lorenzetti et al. (2012) destacam que a pesquisa científica em enfermagem pode promover transformação das práticas assistenciais, com avanços significativos na qualidade do cuidado prestado aos pacientes, envolvendo uma mudança paradigmática na forma como o cuidado é concebido e implementado.  Segundo a ABRENC (2022) a pesquisa científica em enfermagem contribui para o avanço da profissão, pois permite a descoberta de novas maneiras de prevenir, detectar e tratar doenças, além de aprimorar os cuidados prestados aos pacientes.
	COREN, 2021

	É importante ressaltar que a inovação em enfermagem não deve ser vista apenas como a adoção de novas tecnologias, mas também como uma postura proativa diante dos desafios do cuidado presentes no dia a dia desse profissional.

	3.DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO NO CONTEXTO DO SUS
	O desenvolvimento tecnológico em saúde no Brasil é estruturado pelo Sistema Único de Saúde (SUS), que busca garantir a todos o acesso universal, equitativo e integral aos serviços de saúde.
	Segundo o Ministério da Saúde, por meio da Política Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde (PNCTIS, 2004), o SUS deve fomentar o desenvolvimento de tecnologias adaptadas às necessidades da população, priorizando soluções que promovam efetividade, equidade e sustentabilidade (Brasil, 2008; Editora Científica, 2023).

	3.DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO NO CONTEXTO DO SUS
	Esse desenvolvimento inclui a incorporação de medicamentos, dispositivos médicos, vacinas, equipamentos hospitalares e tecnologias de informação, avaliadas quanto à segurança, custo efetividade e impacto social.
	A inovação tecnológica no SUS depende da cooperação entre instituições públicas de pesquisa, universidades e empresas privadas, permitindo transformar conhecimento científico em soluções práticas para o cuidado (Lorenzetti et al., 2012; Editora Científica, 2023).
	Além disso, envolve a participação ativa de profissionais de saúde, que contribuem para a adaptação e implementação das tecnologias de forma segura e eficaz no contexto clínico e organizacional. (Tourinho et al., 2022)

	4.TRANSFORMAÇÃO DIGITAL E O IMPACTO NA ASSISTÊNCIA
	Cenário no Brasil:
	Estratégia de Saúde Digital para o Brasil (2020-2028):

	4.TRANSFORMAÇÃO DIGITAL E O IMPACTO NA ASSISTÊNCIA
	Principais impactos:

	5.A IMPORTÂNCIA DO ENFERMEIRO COMO AGENTE INOVADOR
	Segundo Bomfim e Nascimento (2025, p.2):
	O enfermeiro atua não apenas na operacionalização, mas também em ações de educação em saúde e na integração das ferramentas ao plano de cuidado. Sua atuação vai além do uso técnico, abrange a promoção da saúde, a capacitação de equipes e a adaptação das tecnologias às necessidades específicas dos usuário.
	De acordo com o que é apresentado na literatura, a integração de ferramentas tecnológicas ao cuidado de enfermagem permite a coleta sistemática de dados, o acompanhamento em tempo real de indicadores clínicos e a tomada de decisões mais ágil e fundamentada (Tourinho et al., 2022).
	Além disso, o enfermeiro contribui para a educação e capacitação de equipes multiprofissionais, disseminando práticas baseadas em evidências e promovendo uma cultura de inovação dentro das instituições de saúde.
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	Telemedicina
	ENFERMAGEM DIGITAL
	Prontuário eletrônico
	Inteligência Artificial (IA)
	Benefícios


	6.FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS ATUAIS
	Sistemas de registros epidemiológicos: Ferramentas como SINAN, SIVEP e e-SUS notificações permitem coletar, organizar e analisar dados sobre doenças e agravos em diferentes regiões. Esses sistemas ajudam na tomada de decisões de saúde pública, no monitoramento de surtos e na implementação de políticas preventivas.
	Outras tecnologias importantes incluem aplicativos de monitoramento de pacientes, dispositivos vestíveis que registram sinais vitais, plataformas de educação em saúde online e sistemas de logística hospitalar que controlam estoque de medicamentos e insumos.
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	8.LEI GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS-LGPD (BRASIL, 2018)
	Impacto da LGPD no Sistema Único de Saúde (SUS)

	9.HUMANIZAÇÃO DO CUIDADO
	A humanização do cuidado deve ser mantida e respeitada mesmo com tecnologias avançadas, permanecendo sempre com foco central no paciente.

	10.DESAFIOS E PERSPECTIVAS FUTURAS DA INOVAÇÃO EM SAÚDE
	11.TECNOLOGIA EM SAÚDE NO ÂMBITO ESCOLAR
	A intersecção entre Saúde, Tecnologia e Educação impõe aos ambientes escolares o desafio de desenvolver a alfabetização científica como ferramenta essencial para o bem-estar e a cidadania (Santos; Franqueira, 2024)
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	PROPOSTA DE SOLUÇÕES
	Diante desse cenário, algumas recomendações podem orientar gestores, profissionais de saúde e instituições:

	PROPOSTA DE SOLUÇÕES
	Em síntese, o desenvolvimento tecnológico e a inovação em saúde representam um caminho essencial para a modernização do sistema de saúde, ampliando a qualidade do cuidado, promovendo equidade, fortalecendo a saúde pública e preparando os profissionais e instituições para os desafios futuros.

	12.CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES
	A evolução tecnológica e a inovação em saúde têm se mostrado essenciais para transformar a assistência, promovendo um cuidado mais seguro, eficiente e centrado no paciente.
	Ao longo desta cartilha, foi possível perceber que a transformação digital não se limita apenas a essa adoção de softwares, mas envolve mudanças culturais, organizacionais e comportamentais em todas as esferas do sistema de saúde.
	Os profissionais de enfermagem estão em posição estratégica para identificar
	necessidades do usuário do sistema de saúde, propor soluções
	e implementar tecnologias. Assim a combinação entre profissionais e as ferramentas tecnológicas atuais tem como finalidade expressiva contribuir para maior acesso, monitoramento contínuo, tomada de decisões mais rápidas e baseadas em evidências, além de fortalecerem a saúde pública e a equidade no atendimento.
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